
Diana: "80% dos empregos estão concentrados na cidade" 

Descentralizar para preservar ) 
Este e um dos desafios do PDOT ara não descaracterizar área tombada 
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LUÍSA MEDEIROS 

p ara garantir a preserva-
ção da área tombada de 
Brasília, o Plano Diretor 

de Ordenamento Territorial 
(PDOT) terá muitos desafios 
pela frente. Um deles é pro-
mover a descentralização da 
oferta de emprego, equipa-
mentos públicos comunitários 
e a mudança da localização de 
prédios do governo para ou-
tras cidades do DE 

"Não adianta querer pre-
servar Brasília se 80% dos 
empregos estão concentrados 
na cidade. É preciso conside-
rar a área metropolitaná co-
mo base de intervenção do 
PDOT", explica Diana Motta, 
titular da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Ha-
bitação (Seduh). 

Outros desafios citados pe-
la secretária foram a altera-
ção do uso das áreas rurais 
para áreas urbanas (analisar a 
possibilidade de regulariza-
ção dessas ocupações e aden-
sar a zona urbana já existen-
te), e a melhoria do sistema de 
transporte. Todos pedem inte-
gração dos transportes coleti-
vos (ônibus/metrô). 

A formulação das diretri-
zes para subsidiar a revisão 
do PDOT está em fase de dis-
cussão com a comunidade. 
Ontem, foi a vez dos morado-
res de Brasília. Vila Planalto, 
Vila Telebrasília, Candango-
lândia, Cruzeiro, Sudoes-
te/Octogonal e Granja do Tor-
to darem suas contribuições 
ao plano. 

Para o presidente do Con-
selho Comunitário da Asa 

Norte, Sérgio Paganini, a pre-
servação da área tombada de 
Brasília só se dará se o PDOT 
observar com rigor todas as 
escalas definidas pelo projeto 
urbanístico original. Ele 
aposta na criação de um cin-
turão de amortecimento da 
área. E, ainda, um resgate de 
espaços públicos que foram 
ocupados desvirtuando a des-
tinação de uso. 

O subadministrador da Vi-
la Planalto, Vantuil Santana, 
crê que só a regularização de-
finitiva do antigo acampa-
mento garantirá sua preserva-
ção. 

METODOLOGIA - A sexta reu-
nião do grupo da Área Cen-
tral (o PDOT dividiu o DF em 
cinco grupos de áreas) come-
çou silenciosa e terminou nu-
ma plenária cheia de anota-
ções adicionais. O fato inco-
modou alguns presentes, que 
criticaram a "mudança na me-
todologia". 

Depois de uma apresenta-
ção do PDOT, foram formados 
grupos para definir diretrizes 
de cinco temas: Sistema de 
Planejamento e Gestão Terri-
torial; Mobilidade Urbana e 
Transporte; Proteção do Pa-
trimônio Ambiental e Cultu-
ral; Desenvolvimento Econô-
mico e Social; e Habitação, 
Equipamentos e Infra-Estru-
tura Urbana. 

Após o debate, as diretri-
zes foram apresentadas na 
plenária. Houve algumas in-
corporações de sugestões. "A 
metodologia se personalizou. 
Algumas diretrizes não foram 
discutidas nos grupos. Muita  

gente confunde o Plano Dire-
tor Local, que é mais específi-
co, com o PDOT", afirma He-
liente Bastos. 

Mas Diana Motta conside-
ra que não houve alteração na 
metodologia. "Não tivemos 
tempo para discutir os temas", 
diz. Por causa disso, ela criou 
um grupo com cerca de 20 
moradores da área tombada 
para acompanhar o processo 
de sistematização das propos-
tas apresentadas pela comu-
nidade junto ao corpo técnico 
do PDOT. A próxima reunião 
será em dez dias. Mas só as 
audiências públicas, marca-
das para o dia 25 de junho e 9 
de julho, irão definir as dire-
trizes do plano. 

PROPOSTAS 
In Legalização e regularização 
das terras (Vila Planalto, 
Telebrasília e Granja do Torto) 

Cobrança de IPTU 
progressivo 

Efetivação dos parques de 
uso múltiplo 

Assegurar as áreas rurais 
rodeadas por tecido urbano 

Qualificar equipamentos 
públicos nas áreas verdes 

si Respeitar a destinação de 
uso dos lotes residenciais 

Criar a zona de 
amortecimento para 
preservação da área tombada 


